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SANIDINA (sanidine) – Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo dos Feldspatos Potássicos. (K,Na)(Al,Si)4O8. Do 
grego sanidos (tábua), por seu hábito. A sanidina de alta temperatura forma série com a albita de alta temperatura e 
sanidina-anortoclásio (série da albita de alta temperatura). Forma solução sólida completa com monalbita (polimorfo 
monoclínico de alta temperatura da albita). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: C2/m, ao = 8,603Å, bo = 

13,036Å, co = 7,174Å,  = 116,03º, Z = 4. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da sanidina (de baixa temperatura) em difratograma de raios X (modificado de 
Phillips & Ribbe, 1973). 

 

Estrutura: na estrutura da sanidina, os tetraedros (Si,Al)O4 estão unidos uns aos outros, formando anéis com quatro 
componentes (quatro tetraedros). A união entre estes “anéis” constitui um esqueleto tridimensional de tetraedros com 
grandes interstícios que são ocupados por átomos de K (e Na) em coordenação 9. Embora a estrutura dos feldspatos 
seja mais complexa do que descrita aqui, a estrutura da sanidina pode ser considerada como uma rede tridimensional 
de anéis de quatro tetraedros (Si,Al)O4, de modo a formarem “lâminas” paralelas (paralelas a um plano que contém os 
eixos “a” e “c”). Cada lâmina é constituída por anéis paralelos entre si, e a base de todos os tetraedros fica no mesmo 
plano, mas dois dos tetraedros apontam para cima (tetraedros T1 e T2) e os outros dois apontam no sentido oposto 
(tetraedros T3 e T4), formando uma lâmina dupla L (composta por L1 // L2). A lâmina seguinte (lâmina K composta por 
L3 // L4), é paralela a lâmina L, mas está “deslocada” (translação ao/2 segundo o eixo “a”). A estrutura corresponde a 
um arranjo de lâminas duplas L e K alternadas, paralelas entre si. Os átomos de K ocupam posições específicas, 
segundo planos de simetria perpendiculares ao eixo “b” e eixos binários paralelos ao eixo “b”. Nesta estrutura a posição 
dos átomos de Si e Al é desordenada. 
 

Hábito: ocorre como agregados granulares e massas compactas. Os cristais são tabulares paralelos a {010} e a seção 
paralela a (010) pode ser com seis lados ou “quadrada”. Também podem ser ripiformes e formar agregados aciculares 
esferulíticos. Geminação: possui geminações simples e de repetição segundo as Leis de Carlsbad (comum), Baveno 
e/ou Manebach (raras). 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {001} e uma distinta {010}, {001}  
{010} = 90º, partições {100}, {110}, {110} e {210}; fratura: irregular a conchoidal; quebradiço; Dureza: 6-6,5; densidade 
relativa: 2,56-2,62 g/cm3. Transparente; incolor a branco, cinza claro, amarelo claro, vermelho ou verde; cor do traço: 
branco; brilho: vítreo, nacarado nos planos de clivagem. 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em seção delgada. Relevo: fraco negativo, n < bálsamo ( = 1,518-1,527,  = 1,522-

1,532,  = 1,522-1,534). Orientação: β = b,   c  20º (baixa temperatura), β = b,   c  21º (alta temperatura),   

(001) = 5º-9º. Biaxial (-), muito raramente biaxial (+).  = 0,005-0,008. 2V = 18º-42º (baixa temperatura), 15º-63º (alta 
temperatura). Dispersão: fraca, r < v ou r > v. 
 

Composição química: Aluminossilicato de potássio. A substituição de K por Na gera a natrossanidina. O número de 
átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 8 ou 32 (O). (1) sanidina em 
dolerito com leucita e nefelina (Volgelsberg, Alemanha). (2) Buck claims, Canadá. (3) sanidina em riólito (Mitchell Mesa, 
Texas, EUA). (1), (3) análises compiladas de Deer et al. (1981); (2) análise compilada de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/sanidine.pdf. 
 

 (1) (2) (3) 

SiO2 63,62 64,79 67,27 
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TiO2 0,08   

Al2O3 19,12 18,50 18,35 

FeO+Fe2O3 0,47  0,92 

MgO 0,05   

CaO 0,05  0,15 

BaO 1,56   

Na2O 2,66  6,45 

K2O 12,09 16,79 7,05 

H2O+ 0,11  0,08 

H2O- 0,00  0,08 

Total 99,81 100,08 100,35 
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Figura 2 - estrutura da sanidina. (modificado de Phillips & Ribbe, 1973; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Sanidine.jpx#.WJWodeQizL8). 
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Figura 3 – cristais de sanidina. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C) cristais de sanidina em tinguaíto exibindo geminação tipo 
Carlsbad. D) cristais de sanidina em traquito. E), F) cristal de sanidina não geminado em rocha vulcânica alcalina. G), 
H) seção “quadrada” de cristal de sanidina em rocha vulcânica alcalina. Ae: egirina. Ne: nefelina. Sa: sanidina. N.D. 

nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de sanidina (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de sanidina com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Propriedades diagnósticas: gênese (alta temperatura e baixa pressão), associação mineralógica, geminação, 
propriedades óticas (relevo negativo, birrefringência baixa, ângulo 2V pequeno) e forma tabular. Petrograficamente 
distingue-se do ortoclásio por este ter 2V maior e do microclínio pela geminação em xadrez, 2V ainda maior que do 
ortoclásio e ocorrência. 

 

Gênese: mineral de origem magmática (ocorre em rochas magmáticas ácidas ou alcalinas de alta temperatura e baixa 
pressão) normalmente efusivas ou intrusivas a níveis rasos da crosta terrestre. Ocorre frequentemente como 
fenocristais. 
 

Associação mineral: ocorre associado a quartzo, plagioclásio sódico, leucita, biotita, hornblenda, egirina, apatita, 
melilita, magnetita, etc.. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em Poços de Caldas (em vulcânicas alcalinas), em rochas vulcânicas alcalinas 
(em Fernando de Noronha, Ilha de Trindade, etc.), etc. 
 

Variedades: Adulária – var. translúcida ou transparente de feldspato potássico (ortoclásio, microclínio ou sanidina) de 
cor branca a levemente azulada, às vezes, opalescente e de brilho nacarado, devido reflexões internas, que apresenta 
variações nos parâmetros óticos e estruturais em diferentes porções de um único cristal. É considerada uma variedade 
distinta em virtude da morfologia e paragêneses restritas. Mineral típico de veios hidrotermais, presente também em 
metamorfitos de baixo grau e como autígeno em sedimentos bem litificados. Difere-se do microclínio pelo ângulo 2V 
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menor e pela ausência de geminação em grade bem definida e do ortoclásio pela paragênese. De Adula, antigo nome 
do monte São Gotardo (Suíça), onde ocorre (sin. girassol, murchisonita, pedra-da-lua). Valencianita – var. de adulária 
de Guanajuato, México. Anortoclásio-sanidina – var. de sanidina que apresenta hábito tabular como a sanidina, mas 
com extinção ótica como a do anortoclásio. Natrossanidina – var. de sanidina com potássio parcialmente substituído 
por sódio. Do latim natrum (sódio) + sanidina, em alusão a sua composição. 

 

Usos: em grande quantidade pode ser usado no vidrado de louças e porcelanas, na fabricação do vidro e, finamente 
moído, também como adubo potássico. 
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